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MUDOS

Estâode facto............
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. . . . as liberdades publicas.

Defender integro. . . . . . .

  

     

Ao cair do pano, uma saraiva-

da d'apupos estrugiu unisona, for-

midavell

—0 que ahi vae! rugia a multi-

dão enturecida e lºgrado". '

Então ele é isso? Espera. Fi-

guras sinistras de janizaros asso»

maram ameaçadoras, os dedos en-

clavinhados nervosamente nos ca-

nos das espingardas.

A indignação recrudesceu. Me-

teram as armas à. cara. Mais um

grito e. . . fogo! Corpos tombavam

inertes, sem amparo. Ouviam-se Ia-

mentos, gemidos, e de mistura bra-

dos de revolta, clamando desforço.

Mas o despotismo venceu a "us—

tiça. Esta verterá lagrimas senti as,

emquanto o dia da queda, que é o

do seu triunfo, não desabrochar,

como uma Bôr resplandecente,

abrindo as suas pétalas ao sol da

esperança. '

lião 41-3º—Lisboa) acaba de lançar

no mercado.

E' variadíssima e atinge loca

lidades até agora inteiramente es—

quecidas n'esta ordem de publica-

ções. De outras de que ja havia

muitos postaes diferentes, teve o

sr. Malva & primasia em muitºs

assuntos tambem, o que torna de

veras interessante a sua coleção.

Para que os leitores avaliem

da sua variedade, diremos quaes

as reproduzidas agora. Alcaçovas,

Loulé, Vila-nova de Baronia, San-

to EsteVam, Alvito, Angeja, Sil-

ves, Viana do Alemtejo, Torrão.

Salvaterra de Magos, Lagoa (Al-

garve,) Vidigueira, Cuba, Evora,

Portal, Reguengos, Coimbra, Es-

tremoz, Cascaes, Estoril, Bena-

vente, Aveiro, Montemór—u-ve-

lho, Lisboa, Praia da Nazareth,

Torres Vedras, Caldas da Rainha,

   

    

   

    

          

   

  

  

     

 

   

  

  

  

  

 

   

    

 

  

  

    
  

  

   

   

   

  

 

Oulr'ora e hoje

Palavras d'el-rei:

marcha, mas a quem interessa que

ela se detenha. Vê-se que é arris-

cado mandar suprimir liberdades,

e quando n'a mais santa de todas

—a do Pensamento,—se toca com

mão sacrilega, ha risco eminente"

de ficarem suprimidos os que sana

cionam tal desacn!

Foi esse desacato o que encheu—

as medidas, e tendo se acordado,

logo depois d'ele, os regenerador“

os progressistas, Os dissidentes, e

ainda outros elementos politicos,

para o spêlo direto a Nação, con-

inrme diz o manifesto publicado,

nªd é dificil prevêr que, ou a ca—

pitàlação dos ditadores tem de ser“

imediata, ou a Nação seni. chama-

da a pronunciar-se, e realisara ela

e só ela, a profunda remodelação

politica a que urge proceder em

Portugal!»
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Actos e opiniões

A'viagem de sua ex.“!

Caso assombroso de represalia

á. luta franca e ruidosa de todos as

fações contra o despotismo avassa-

lador! .

A que obedeceria ela? Que ra-

zões fortes da politica a impulsio-

nariam? Que pensamento infernal

a conceberia? Para quê? Com que

fim?

Ninguem responde! O acto ter-

rivel praticou-se, e das suas con-

sequencias só. restam aleivosias ar-

remessadas á consciencia maguada

d'umpovo, ruína, destroços, mor-

ticiniol

E poderá o autor de tamanha

tragedia sentir tranquilidade na

alma, serenidade no espírito, ale-

gria no coração? Ha organisações

  

  

       

  

    

  

    

   

   

    

   

  

   

  

            

   

   

  

           

  

 

  

«A santidade do juramen-

to. as tradições dos seus as-

cendentes e 08 sentimentos,

em que tem sido educado,

de veneração pelas heroicas

tradições d'este nobre povo.

de firme dedicação ás nos-

eas instituições liberaes e

de fervoroso empenho nas

creeperidades da patria nos

assegurem que sua alteza

real, fiel aos deveres jura-

dos, saberá sempre guardar

a religião do reino, susten-

tar a liberdade da nação e

merecer o afeto do povo

portuguez. que é o melhor e

mais decoroso galardão dos

      

        

   

   

    

     

   

  

    

    

    
  

 

loco-eeosvs-seooeeooouco

............peranteodes-

calabro...............

A nação portugueza. .. . .

..........deluto edor.

Como escondêl-o?. . . .. . .

  

rinci GS. _ , . '. Faro, Evora, Cintra Vendas-novas
. a . . o . o l o . a . a e o s o . a e . . a . p DEL-REI CARLOS.» que. sãº fªltas d um compllcad'o

RENE Beia, Abrantes, Maiara, Coimbra: cªrtões de visl'ª

. . . . . . . . . . . . . . . . . . - - . . . - ,, conjunto dº elementos, ºndª "º" “Primeiro de Janeiro,, Vila-viçosa, Mont'Estoril, Guar
- - - º ' - - º - -ª força bruta. - - Palavras do franqulsmo: de dº. tºdº" Exerce?! Pºr conse- 0 grande orgão da opinião da, Lamego, Braga e Bussaco. . “Ninnª“"ºªquenota, cada uma dessas qualida- do norte a ("1.3 sus ensâo Estes postaes são uns em cô- . Fazem mas:"""""""""""" desconsoanteomeioeascircums- " J P«O poder deve exercer-se

com uma mão firme, mas

doce. Vac passado o tempo

em que as baionetas dossel-

dados e os sabres da policia

eram os mais solidos esteios

das instituições d'um paiz.

Beconhecemol—o todos; repe—

timol-o todos os dias —no&

os do povo; mas é grato ver

sair taee palavras de pena

d'um rei. nascido no mais

nobre solar do seu paiz, e

creado nos habitos da corte

tão propícios & fazer prevale-

cer no espírito dos principes

& ideia absoluta e inflexível

do mundo.

A proposito de um pedi-

do de adiamento de cortes.

mesmo sem audiencia pre-

via do conselho de Estado.

teve el-rei ensejo de paten-

tear a sua repugnancia por

esse recurso extremo, sem-

pre arbitrario. quasi sempre

impolitico e raras vezes aco

fatídica existencia
res e outrºs a preto, encontrando-

se já os que dizem respeito a Avei-

ro á venda na aVeneziana-cen-

traln, aos Arcos.

Consta que o sr. Malva tem já

pronta uma outra coleção não me-

nos importante e variada, pois

alem de novos assutos referentes e

localidades já. por ele reproduzidas,

comprehende outras relativas a

Viana do Castelo, Albufeira, Al-

pedrinha, Almeida, Lagos, Ferra-

gudo, etc.

— ———————.

AUTOS DE FÉ

Hoje, as sr.“ Dun“: (',u'Almei-

da, Lisboa; e D. Martírios? Garcia

Regalo, Campo-maior.! .ª”-

A'manhã, a sr.ª 0. Paula Paris

de Melo Magalhães.

Além, as sr.“ D. Palmira Ade-

la.de de Machado e Melo, D. Celes-

tina Herminia Dias Antunes, D. Ms-

risna Cabral de Lacerda; e o sr.

dr. José Soares Pinto de Mascare-

nhas, aguada. .

. ESTADAS: ',.

Vimos n'estes dias em Aveiro

os srs. Henrique Rodrigues da Gos-"

ta, padre Santos Pato, Manuel Msi

ria Amador, José de Sousa Tadela,

e Sergio de Campos,

«oo- Com sua esposa, chegou

na dias a sua casa do Pontão o

nosso ilustre amigo, sr. conselhei-

ro Augusto de Castro.

. VILEGXATURA:

Seguiu para Lisboa, afim de to-

mar parte no tiro civil d'ali, o nos-

so estimavel patrício e amigo, sr.

João Augusto de Moraes Machado,

nos referimos n'outro logar,

envia-nos a seguinte comuni-

cação para publicarrnos:

«A Empresa d'este jornal pre-

vine todos os seus leitores,” annua-

ciantes, agentes e correspondentes

de que, por ordem diretamente di—

manada do gouerno e transmitida

pelo chefe do distrito a poli

cia, Primeiro-de-janaíro acaba de

ser suspenso por oito dias.

Não sendo a ocasião nem o

meio proprios para discutir a vio-

lencia de que acabamos de ser vi-

timas, limitamomos a dar do acto

conhecimento ao publico.

Os srs. assinantes serão inde-

mnisados,querendo,dos oito dias da

suspensão, abatendo—se a importan-

cia respetíva no primeiro pagamen-

to a efetuar.)

O governo rijuvenesce com

estes requintes de zelo pela es-

tabiiidude das. . . instituições.

Hu de ir longe. . .

taucias que se apresentam, no in-

tuito absorvente de alcançar rapi—

damente o fim, que tem em mira.

Os meios entram como factores

de nula importancia. O que se de-

seja é galgar o estorvo, depressa,

com frenetica velocidade, até á

conquista do alvo apetecido. E em-

bora pelo caminho fique aos peda-

ços a carne dos vencidos, troncos

decepados, corpos agonisantes, ca-

deveres pavoroscs de vitimas ss-

crificadas, na sua alma, toda em

trevas, só impera a voracidade in—

ssciavel.

Ha organiasações assim, ha.

Estranhas fatalidades atavioas,

que convertem um ser n'um mons-

trol

1 en...-co'lnsoaosoosnsloe

u.........o-......Bupre'

mairrisão................

IZÉÍÉIÍÍÉIfá'féjurád'a. '

. . . Í '. Ignis; àê'gei'tàá (não-

midos....... .....

nosso...-o-oeuno-soscuus

see.-usesolsss._s..oocooo

.s-oasee-ssouvu-c ...... |

golpes sangrentas.. . . . . . . . .
 

qui, como no Porto e ainda

ante-homem em Coimbra,

teem sofrido & Palavra e ()

Ilustrado varias provas de des-

agrado da opinião: são com-

prados aos vendedores e lan-

çados depois á fogueira, sem

serem lidos.

Para sentir é isso. Mas eles

uu..roc-eo--onas.-n--o-.

...os-el-salo-ooaoeo-s

. . . . pela natural exaltaçâa do

espirito publico. . . . . . .. . . . .

*

A viagem de sua ex.'l

E' o que na hora presente se

discute, se comenta, sobre que se

formam juizes e estabelecem con-

clusões.

Toda baralhada de acidentes,

...-...Ol-ollllnlslposol

II......UIIa-nonl aa.-l

. . . . . .a funebre tragedia.

' tiniu o assobio e trove- . ,, - - , - — atirador civil condecorado.

. . . . . . . . . - - . . - - . - ------ - modavel aos bons sentimen— fªm “lº_ª fº _ _ _*— reJubllain com a persegmçao S . . .. _ * e n' '

. . . . .sangue, luto, dor ..... tos liberaes. lº" a línprecaçao, á samuara cªm 1846.4907 odiosa de que estao sofrendo onde ”ºrgªsm paralLeirdia, de
quuehasobretudo de “ºªªpªªªºªírºªxºª “me" ª'

º pº “ªº "ªtº
_*.—

os camaradas suspensos, de-

fendem & má. causa do gover—

no, e o publico não lhes per-

dôa.

x“__—-

A coroa e a nação

zia de IunaticOs, que ainda acredi-

tem nas cebolas do Egito, essa ro-

magem do sul ao norte, ou antes,

essa tormenta ecoou por todo o paiz

couo um clamor de escarneo.

Honda em onde roncavam os

trombones,estalavam as girandolas,

erguiam-se alguns vivas; mas todo

nosso bom amigo e distinto silvi-

cultor, sr. Egberto de Mesquita, sua

esposa e gentil [ilha.

. ALEGRIAS NO LAR:

Consorciou-sc no domingo, na

egreja da Vera-cruz, () nosso esti-

mado patrício, sr. José dos Santos

Alexandre, jà considerado comer-

notavel n'este valioso escri

to, é o acatamento que n'el-

le se manifesta pela opinião

do paiz, & qual deve real-

mente constituir, para um

chefe de estado moderno, a

suprema inspiradora das

suas deliberações politicas.»

enegrecidos, copiosos, aditivos
0 Comercio do Porto faz, em

brados de angustia.
artigo de fundo. a comparação en-

tre 1846 e 1907.

Descreve o que se passou em

1846, dizendo:

«E que sucedeu por fim?

Sucedeu triunfar a voz da

do oceano

embravecido..............

 

 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , _ , _ esse ruido, propositadamente orga- . . Sob esta epígrafe publica o ciente da rua da Estação cºm ª. . . . . . .á plsga ardente. (Dªªrªã'ªmªª'ªgº' nisado para deter a invasão dos imprensa º com elª ª l'berdª' nosso distinto colega, o Dia, galsutb menina sr) Gertnides Ro-, O de 20 e outu ro rotestos da ente indi nada le o dº- - º ' ' ' ' ' ' '

pavor. . . . . . . . . . . . . . de 1906.) 50 cxtinguia fºb º estrogndo (1,885 um energico artigo de apre— drigues Vieira, do Senhor dos Ani.
Dosh-...OIUOCCUQDCOICQQC ——_..__.__

Noticias militares . . A
gem, for uma odissea.

ª'" como certo que º “S“" Comtudo, sua ex.ª não fraque-

Premº-Cºnªºlhº de defcza java, não empalidecia. A sua irri—

nacional» é de opinião que na tabilidade ingenita não se comovia,

distribuição das tropas que pe- 510th _tªªd brºnzºlilªãddº fºª'ªº ªº
— -_ e negra e cores m as.la proxnms reforma do exercx Pam “ frente é que e o cami-

ãº vae ter º pªfzi em Aveiro nho, segredava—lhe a sua indole.

fique um regimento de cª' E sua ex.ª lá ia n'uma vertigem,

valeria e um batalhão de in— arrastado pelo destino, que lhe ha-

funteria; e assim tambem se via imposto uma tarefa de amarga

- - - - ironia.
l . "

dlz qªl? linlfanterla 2%) rªtiº,“ baltou, por fim, a voz á turba

Pªrª m le ou Pªrª ena e , saciado. O paiz transformava-se

ficando n'esta cidade a sede n'um paraizo!

d'um regimento de cavalaria Corria () oiro em catadupss, .

com 3 esquadrões, indo º 4,0 industria rejuvenescia, o comercio

para Coimbra, e que do 23

de infanteria, com séde n'aque-

prosperava, a agricultura ilorescial cºm que deroga a Constitui-

Que doce mansão, que suprema

la cidade, virá para Aveiro um

batalhão.

gloria! Com o seu latego triunfante çªº? ,

derrubara, fizera em cisco as hor— Acªsº º tempº ªpªgºu Já

D'ahi á verdade pouco irá,

ao que nos consta de fonte eo—

das de quadrilheiros, que tantos a lembrança dos sacrificios
anos haviam tripudiado sobre 0 cor— que a Cartª, custou & Portu-

gura, e ainda bem que se re-

conheceu a. necessidade de que

po ªmªm? dªPºªâçãº' . gal? Será. bom, pois, recorda!-
gºl'ª, SIED. 0 lª respirar se. 08 á. geração de hºje.)

nos esbulhou a ruim politica

d'Aguieira.

Havia ar, havia luz. A noite coli-

g-inosa passara, sem rasto de he- E termina com esta grande

;( A fim de visitar os quar-

teis militares d'esta cidade, diz-

diondez. O que se deparava agora verdade:

se que vem aqui no fim d'esta

era um eden de Ventura infinita

em que só ele era o grande jardi—

neiro! Não rebentariam mais orti,

gas que se adeantassem sobre as

hastes mimosas dos lírios. Pois quê!

semana o sr. ministro da guer— Não lhes desbravara ele o terreno

.'... . . . . . . . . . . . . . . . . ra, conselheiro Vasconcelos

. . . . . . . . .a aurora redentora Porto. '

” Não é exato que fossem

desarmados ou dissolvidos

quaesquer corpos da capital.

'Depois aprecia o dia de hoje,

assim:

«Sessenta e um anos de-

pois, com o pretexto em

umas desordens locaes, o go-

verno suspende as garantias

da liberdade de imprensa, sem

o menor respeito pela Carta—

constitucional.

Esse governo ainda ha

pouco declarou pela boca do

seu chefe, em uma reunião de

correligionarios, que se recom-

pezora para. . . ter força sufi-

cientepara governar.

Chamará força á coregem

tos. Aos noivos desejamos mil ven-

turas.

————o———_

UM VALENTE

ciação á. marcha dos aconteci-

mentos, que sentimos não po-

der transcrever na integra,

mas de que destacamos os se-

guintes periodos:

mas em revolta. Não foi uma via-

.........aloucura.......

 

0 ditador, que tem a casa ro-.. . . . .a preversão. . .. . .

doada de policias aâm de

evitar as continuas demons-

trações do «publico regosijo»

que teria se assim não fora;

que “vae escoltado para toda a

parte afim tambem de o não sur-

prehender no caminho o povo

importuno que tamanha «gra?

tidão» lhe deve,já não vem

por estes dias é. Regua. Adiou

esta segunda parte da sua via—'

gem triunfal, sem pavor, é

claro, pelo que lhe iria no ca-i

minho. Não quer mais pal-'

mas. . . de triunfo agora. .,

O diabo é que a sôpa ari

refece, pois já foi poeta na

mesa. ,

0h! a viagem á Regua!
___—___

rnorcção A nussa

»Deante d'uma situação tal,

quem tem que recear a supressão

não são os jornaes. Estes, suspen

sos hoje, reaparecem, com mais

força moral, logo que baqucie a ti-

rania inepta que os fusiloul

Mas às instituições já. não eu—

cedera o mesmo. Para traz não se

volta,—já o escrevemos aqui e mui-

to oportuno é repetil-o. Suprimidos

os monarquicos não é diticil prevêr

() caminho que eles hãmde seguir,

longe de instituições que os agri«

dem ou permitem que os enxova-

lhem . . .

Temam elas d'esss resolução,

que já vimos muito mais distante,

porque, no dia em que ela se der,

não é possivel já a reconsideração

ou a tardia penitencia de quem te-

nha determinado essa justa repre-

salia.

Para traz não se volta. E a ca—

minha é para a frente—segundo a

frase conceituosa do sr. presidente

do conselho!

Conservadores e liberaes deram

já o mais agigantado e dificil pas-

so n'essc sentido: era o de deixa—

rem de dirigir-se à. Corôa, voltan-

do-se para a Nação!

D'aqui em deante () declive é

Queer-sloanloooeo'sosno.

l...-IUCOIQooauul-Dnaoll

. . -. .o rugir das massas popu-

lares.

' ' 'ihgtiiiàiá epílogo. . . . ..

Cl.-'ooeollnslocosueso-o

'

l

.............atreva, Oln-

“'ferno, a morte.
[

cons...-ouloosOe-sus.

« ::: :Jnstiça,Liberdade.

lªlotonueooncoosuae.-'os.

I:...pimodo de pda e anior,

l-'....O.'OO..".IUIOOOIa.

'-,Ã................luzamo-

ªrosaedoce."..............

—ltI..oouonbosoooovsas-cv

«Mas não se fere impune-

mente a liberdade. Quem fez

amar a liberdade em Portu-

gal não foi Fernandes Tomaz,

nem Borges Carneiro: foi D.

Miguel com as suas tiranias.»

Pastaes ilustrados

Verdadeiramente assornbrosa &

coleção de postaes ilustrados que o

sr. Alberto Malva (rua de S. Ju-

 

Nâo se diga que o governo não

protege a imprensâ: o seu

orgão no norte, que deve co—

meçar a publicar-se no dia 1

de julho proximo, não terá.

suªve e rapido. E se alguem nos primeiros dias a concor-

mm de sºlta,. brados drª,» rencia do Janeiro e da Voz-

me, já não 6 quem segue a sua- publica. . .

.-' esse..-s-soo.o..u-ns.-sc

em volta, estrumando-os, regan-

do-os, eudireitando-os em apoios so-

lidos!

Ahl risonha delicia, que jamais

se gosaral
ll...oao.oe.aoea-aueo.oa

i Patria exangue! ,

)

 



governo tem contra el. Acautelem-

se todos, e sacudam a porcaria po-

dendo ser. '

Irrigação-_. --Jà se vão

tornando, necessarias as irrigações

nas ruas publicas. A poeira ergui-

da pela ventania rtja que vae so-

prando, é um excelente mas peri-

goso condutor de microbios de to-

da a especie.

Romaoamentomili-

to...—Tem sido já passado grau-

de numero. de guias, na secretaria

municipal, para apresentação dos

mancebos recenseados pelo conce-

lho d'Aveiro. para o serviço militar

do corrente ano,.

Juizes de paz,—Foi no-

meado escrivão do juiz de paz de

Oliveira d'Azemeis, o sr. Antonio

do Amaral Setnblauo; e foi exone—

rado, a seu pedido, das funções deperatura. . . . ."'—'Dt'ti'É'B—Tempo brusco mas juiz de paz da freguesia de Erro o

' nosso amigo, sr. Avelino Dias de, ”chuva, pelo que as marinhas

trºcam a produzir em larga es- ,

º!

Cónellrlo.—Reallsa-se ho-
je aqui o concurso dos segundos

aspirantes de fazenda, do qualªda-

remos conta no n.f seguinte.

PÃWBASJ andei; '

Eacrevia ou mandava escrever,

nos seus jornaes, o sr. João

Franco, depoisdo 4d6 maio de.

906 e a proposito das brutali-

des da policia de Lisboa, que

o sr. conselheiro Hintze Ribei-

ro, então chefe.. do governo,

não ordenara nem sequer che

gera a autorisar;

«As suas contas com a cidade

de Lisboa ainda estavamem Aber—

to—Saldou as hontem, lavando com

o sangue de cidadãos inermee essa

lama de crimes, de insanias e de

vergonhas com“ que está manchan-

do o poder o d'eslionrando as insti-

tuições politioap do seu pais, '

 

  

   

   

  

                   

    

  

         

    

   

             

   

. Intermédio“!

"-Ralhlnha- lvan—on-

.. (IDOB).—Dia 26—A improng

se do distrito consagra elogiosos

artigos ao projeto de lei de «Prote—

çio a primeira infancia», do nosso

ilustre amigo sabio lente de medi-

cina.“ er. dr. Egas Moniz.

" E' atingido por um coice,

no quartel de cavalaria, o soldado

do 3.0 esquadrão, José Teixeira

Pombo, que da baixa ao ltospital.

falecendo no dia seguinte.

ºk??—Fechar aqui as aulas

deliceu, procedendo-se á classifi—

meio dos alunos. 0 das barbas,

botoes, orelhas e melenas grandes,

compulsa os seus apontamentos e

las-705: seus projetos vermelhos. . .

" "' Arrefece subitamente a tem-

  

   

   

   

      

  

  

  

 

    

  

    
  

  

   

   

 

    

   

   

   

  

            

    

     

   

  

    

  

 

  

  

    

  

   

  

  

  

  

 

    

   

   

   

   

                   

   

   

          

    

 

   

    

 

   

    

    
  

     

  

  

  

 

rmnnml
Privada das suas melhores ga-

rantias, a. propriedade, iol-::.

nalistica DMD, sem recurso,

de qualquer especie, das nae-_

sas para as mâom;dm_ srs. go-

vernadores civis,

Já. lá vão cinco; 0, Mundo

,e o Paiz de, Lisboa; o. Primei:

ra-de—janeiro e a Voe-publica,

doPorto; e a Beira, de Vizeu,

temporariamente suspensos,

ou antes suprimidos por quan—

to tempo este governo tiver

um sopro de vida, d'essa vida

ingloria que. leva atravez de

todos os protestos da opinião.

Superfiuo será dizer que

acompanhamos os camaradas

feridos, e tomamos oomopara

nós a ofensa mmaens direitos.

Aventou-se aideia da sus-

pensão, imediata e voluntaria

de todos os jomaes do paiz

como formula de desagravo.

Somos, do numero dos de

menor valor., Não temos duvi-

da, porém, em secundar o mu-

vimento. 4

Apoiamol-o; mais duvida—

mos de que, se consigo deixar

unicamente no campo os jor-

nues do governo.

*

As principaes folhªs.. dª

oposiçãoicomo o Dia, as Novi-

dades, Noticias deLisboa, Cor-

reio-da-noz'te publicaram um

manifesto ao paiz, declarando,

emkresumo,le em/npme dos par-

tidos,e agrupamentos, querer

presentam, que em vista das

providencias violent amento de-

cretadas pelo governo, com

ofensa das liberdades publicªs

e dos direitos individuaea, en.-

tendem que devem cessar as

representações para o restabe-

lecimento da normalidade

constitucional por estar com—

provada asua ineficacia, sem,

todavia, deixar de manter-se,

firmemente a sua atitude de

intransigente oposição ao go-

verno e sem prejuízo da, exi—

gencia, em devido. tempo, das,

competentes responsabilida-

des.

  
   

                     

  

 

   

   

          

   

   

 

  

    

 

   

  

    

  

    

  

 

    

  

   

      

   

 

No, GALVABx0---

 

Virgem, de Nazareth, ó deabotadas rosa. ""
Chorando junto ao Christo, o doce Agoniaantal
—Foi grande a vossa dôr-, ó pombas lacrimosaa,
Voando a enchugar-lhe as chagas melindrosaa -'

Do livido semblante

  

N'aqnele palpitar; dos. corações doridos,

N'aquele doido anoear que faz partir os peitos,

Fazieis estalar os montes comovidos,

Em lagrimas desfeitos.

N'aquele palpitar dos longos sofrimentos,

Ohtristos corações, abysmos d'amargura,
Creetados pelo sol, batidos pelos ventos!

—Choram de imensa dôr os astros maoilentos,
Figueiredo.

Nªbuco noite escura.
0 $. João.—As festas ao

Santo-percursor correram por cá.

ªlsem incidente, mas tambem sem

'entusiastno.

' Algumas fogueiras nas ruas,

umas pobres cascatas aqui e ali,

ícantarolas até deshoras, e eis tudo.

Examoo.—Devem fechar no

proximo dia 28 as aulas em todos

ºiºªi que mais se tivesse distin- os liceus do reino, cpmeçando os

- “' ' ' ' exames, em alguns deles, no dia9 pela sua aplicação ao estudo _

' e [' h , 1 - t, e nos restantes em 8.IRB .º-ªªª lll º d um amigo leal — Como presidente do juri dos da(1 .e, d s'ssimo dr. Maciel.
. .'ª'. Ésªéqp'remio acaba agora de ser õ.' classe do curso dos liceus, for

“ ' ' ' ' " ' ' nomeado para Aveiro o sr. dr. An-, ferido ao aluno Antonio Martins ,
.ªlgº,. lilbo do “|“de professor selmolªerraz de Carvalho, lente

' ' da Universidade., i B . “ 'glornp artrose Leao e sobrinho º.,Bªnhu'ºªnio;—O cha-,
. . '

e ,saudoso e bene erit clt- ,
fºi“? ª 13,1 “º finado «Banho—santo», na Barra, te-

ve este ano larga concorrencia. Pe-

la cidade muita gente passou dos

pontos mais distantes do distrito e

'de fóra d'ele.

four-ad_a- — 'l'eve pequena

concorrencia, em virtude da tarde

desabrlda que fez, a tourada que

'no. domingo ultimo se efetuou na

praça do Farol. O gado não saiu

mane os artistas houveram-se co-

mo'poderam.

Aptos.—Fizeram actos n'es-

tes dias: Em direito, 2.º ano, 6.“

cadeira, os srs. Alberto Ruela e Al-

fredo Martins; 3.0 ano, 9.. cadeira,

Inocencio Fernandes Rangel; Lº

ano, 13.“ cadeira, Caetano Tavares

Alonso e Cunha; 5.º ano, l7.' ca-

deira, Aristides de Sousa Mendes e

Cesar de Sousa Mendes, distintos,

Cliln 17 valores.

Boer!!! Íe , facadas,—
Ni poetice noite de S. João, Consa—

gruda aos alegres folguedos, foi a

vila d'llhavo teatro d'uma scene

de facadas, em que figurou ,a mal-

dita navalha, vibrada por um tal

José Fradoca, que prostou Manuel

Cabelo, ambos dºs", com 2 gran-

des facadas. Ha procedimento cri-

minal.

Acordão. — Por sentença

do meritissimo auditor administra-

tivo d'este distrito acaba de ser

«inaudado reintegrar no seu logar

de tesoureiro municipal de Espinho

o nosso amigo, sr. Antonio Marques

Hespanha, considerado recobedor

. . do mesmo concelho, a quem, aqui

“ªº dº Vouga, ""' Mº'º'ºr' tomou, apresentamos os nossos parabens,

com ª administraçao dª companhia, bem como ao seu ilustre patrono,
dos mesmos caminhos de ferro o,

. . , _ — nosso amigo e camarada, sr. dr.
compromisso de abrir a exploraçaoI Barbosa de Magalhães.

a,,linlia de Espinho Louveira-de, Mallªr—º cambio,-correio

Wº". ªté ªº mez dº Bºlª“-ªb”: de Lisboa, de antezbontem à tar-

“ªrwºx'mº ano.. de, chegou com atrazo de uma ho,.—
Iitoratpal d'Aveiro? " e ,ª, , d -_, . , pe o que a correspon ep,

'uªªnºªPO engenheiro,. cia teve de ser distribuida mais
an. João Rodrigues Pinto Brandão, tarde.

que aqutdirigtu os trabalhos, da 050th Antonio.—con , . .

(Junta d'um“ dª barra», “ºiºªi forma se anunciara, teve [este de _Em 906 º sr. Jºão E”???

nomeado ªmª?.ºclrcunscnçao: ºªPªVeDto n'este ano em Eslªirc- Pªduª. a“ 61161 & Billbãltmlqao
industrial, com sede em. Coimbra. - " º a .

. ja, o Santo Antonio. Houve torneio imediata do gabinete, sendo
Fontinh—Oªuuncmdo fes- musical em que tomaram parte as logo depois, Chªpª-(lª.“ consti-

“umnnunumwumwmumnsmwwewmemmog, ' . ' -e aguuratnuup'tt * -, ' ' -'_
mtuu—;p, levou ali, quer de tarde, , com moralidade, ordern ª luª-que agradaram imenso, chamando , & f

gugu & nplte, numeroso concurso ali farta concorrencia de gente de “çª; 0. que "ªº ªz.

elpessóas. _ . muitos pontos distantes. Agora são as oposições que
Ã banda dos «Voluntarios: dos- 0 s., Pedro.—Nos dias 28 fazem lembrar ao chefe do Es-

cmpenhou o programa com o agra- e 29 do corrente e a expensas da ,. . ' . ] :
mga“. sobresaiudo algumas “_ ado as, suas antigas pa avras

irmãdade dos Clerigos pobres d'es- .

Rªlª tªrdª dª ”Sundª-feitª,:- ta cidade, faz—se na paroquial egre- «que não deve “'“ Kºvªl-ªº
O_produto da fes-ta teve aplica—, _ _ ja de Nossa Senhora da Gloria a ?ºDªiºrVªI'ªª Pºlº. terrºriºmªl

çâo abs. fundos dª mesma bªljdª. festa do apostolo S. Pedro, na fór- irá._ paraaqueles que só d'esta
“ pon" . cal.—70 mar ma dos anos anteriores, havendo maneira se podem sustentar,-,»
tem dadoa'o menos DOSE-Wªl. A8, vespera 'na tarde do primeiro d a- O pais. aguarde queel-rei
uruguaviolentagoueteemsopfg: queles dias, missa solene, sermao fa a boas na actualidade as
do iwpsiçmgllfªbêllw, desciªm: &” exposição do SS. na manhã do ç , _ . .
cam ªª,P.º.—ã9ª,ªr.ªlllº se, afastada da segundo dia. suas anteriores afirmações.

cdslal' “ ' ' Pelas ruas, e como de costume ————-º———

" ." 'Fºi" ªPª'ººldº algum Pºi-xª tambem, haverá as tradtcionaes to O anno agrlcola
grande, mgs. de fora. A, na pouco garantia, a roda das quaes havera Pelos diversos mercados:
tun dadajambptp. _ danças e descantes. No de Feira:—Milho branco,

Qtd.,ªª' a dos mªrinhas, W:, nel-cados. -—- No proximo 20 litros, 780; dito amarelo, 700;
atrasa a em &. SÓ ªº me: que dia 29 deve efetuar-se o grande trigo, 16L00;centeio, 640; cevada,
vem, acorrer o tempº ªQÇhªlºi mercado da Palhaça, que n'este 620; batata, 400; feijão branco
haverá eat novo. mez é; considerado de ano e pcrts- lã200;feiíâo caldeira,15100; aveia,

M..—(l_s_leilores, que se muito mais importante do que 600; ovos, (duzia) 140 réis.
viajar?,zií-ràparâramgnfntnae caras. em qualquer outro. _ No de Aguada:

alvares, deáazor— ªscº, que paS- Agostinho Pinheiro. Aveia (25 litros) 65500; vinlio

WM—Wmi.ªºicmm_dº,fºb —Passa no proximo dia 28 o 24." tinto, (20 litros) 700; dito branco,
% a,sua,per_son,alidade_sinistrª? aniversario do falecimento de Agos- 750; vinagre, 600; milho branco,

Enço'statn-se a gente e travam tinho Pinheiro, publicista conside- 720; dito amarelo, 670; dito miu-
convéiãa loéb que podem. rado d'esta cidade, que tambem do, 750; feijão laranjeiro, 900; di-
' fsâo espiões, novos «bulas» que desempenhou varios cargos de elei- to branco. 850; dito fradinlio, 600;

preacutam. () quelvae no. autre» ção, como presidente da camara, trigo, 15050; grão de bico, 16200;
da, cada um, ªnº)., de,. “R$91.13 vogal da junta geral, provedor da tremoço, 500; prinço, 750; centeio,
o, epdagtçp . dos,.qitisêªºª (199, o 'Santaecasa, etc. 500; ovos (duzia), 140.

Soluça pelo ar uma agonia enorme,

Sacodem os chorões os humildes cabelos,

O céu, é- mysterioso, o mar imensodorme
E a Honesta parece uma.]egiâo disforme,

De aflitos pesadelos!

Premio encetar.- —0
go bom amigo e ilustre chefe

ªpp-tido regenerador de Oliveira

dª,,tzeipeis, sr. dr. Artur Pinto Bas-

to, enviou ao professor da escola

”jingle de S. João da Madeira_ um

agiria deucasimira para ser ofereci—,

dp.,como premio ao aluno d'aquela

Felizmente, alguem está. açima

do sr. presidente do conselho na

hierarquia política, d'este pais; e

sara caso alguem não pôde ser agro:

ave! nem admisstvel que sema-_

lhantes actos de oohardia e de mal-

dº ªªiªm. praticªdºs com 'o intuitº.
de o lisongear ou com o pretend

de o servir. ' ' ª

A grandezª dos reistem de ser

sobre. tudo uma grandeza moral, a

sua missão mais alta, tem de ser

a missão d'a'Justiça. Em face d'ela

não ha “amigos nem adversarios, ha

direitos quase devem respeitar, e

honrar, ha crimes que se devem, re-

pelir e condenar. '

E,” negra e longa e triste, a noite do Calvario; -'
Ha unsclarões no céu vermelhos e sangrentos;

No lonhoo Christoenvolto em livido sudario, ;
E entôaum responsorio um canto funerario

O perpassar dos ventos.

Seu corpo no estertor se, arqueia contrafeito,

Tão pisado o semblante o inunda a estranha luz. . .
Inda lhe escorre o sangue em lagrimas no peito,

Ouve-se um soluçar recondito e desfeito,

li ll ' ..um ouro da metnortªdo dr,

—E's Tu, palida Mãe chorando ao pé da Cruz.

Mt, como sempre que se trata

ªº ªteístª ªsmª, de. Desencannes e
tllantroptti, muito tem feito 'o ilus-

tre antião'depuíadu e prestante ll-

lho d'aquele laboriosa concelho.

m.. pontuou—As ta-

mpg“ conversando valaspos-

HM, , internacionres, . que vigoram

na corrente semana, são as seguiu-,

imperou, , 180. reis; franco, 183

reis; coroa, l92 reis; marco. 226

rola; dolar, 15050 reis; dinheiro

estaum, 51 ª/ie por mil reis.

Bol-impronan.—A Van-

guarda transcreveu os periodos

com, que terminamos o artigo Bas

la humana, de sabado ultimo.

" Tambem o Ooarme trans-

crªvou alguns artigos do nosso n.º

,tçrjpr. Agradecemos a amabilie

, Bu -

"; Comemorando a sua entra-

da no 4.º ano de publicação, pq-

se Voz de' Pºrtugªl,. estimªda
olha de Arouca, um numero espe-

ciªl,, que acabamos de receber, e

que insere os retratos da brilhan:

te pleiade dos seus redatores e co-

laboradores, alem, d'uma magnifica

cªravan do historico convento de

“ideais vila. E' impresso a cores e

egcelentemente colaborado.

. Saudatnot-o e desejamos-lhe

prosprtedades.

'* Wald do Vouga—0 ein-;

neiteiro geral dos trabalhos dei

ªdmiração do caminho de ferro do

os. o...-...COUOUCIOIOIO

O rei de Portugal tem de dar

um sinal evidente do seu desagrado

Patativa. nãº. Pªrsee que, & liªºnl'ª
surtiu efeito ou que o atentado me-

receu o seu aplauso.

Para honra das instituições, pa—

ra a manutenção do respeito e de

estima publica, que são o mais so-

lido esteio dos tronos e das dynas-

tias, é necessario que o rei de Por-

tugal condene e amaldiçoa esta se:

monteiro, de udios tão prodigamenf

te espalhada no, coração do povo

portugues,

(Diario—ilustrado de 6 de maio)

l

Conde de Monsaraz

AEOME de» até a hora. do jantar (le-' .

vem. ter _umoutro “vestido mei

Passam de mil e quinhentas nos negltgé, um ”ºf-“dºdº? ºº'.
" as pessoas que, com a sus- ªª PrºP'Í'ªmººPº .dltºi . º??? º

pensão do Paiz, do Mundo, quel. pºªªªm tºrnªr. " vestirá _
Janeiro, Voz—publica e Beira "º'tº Pºr? dºªçªº?” dª”. fªil?
deixaram de, ter assegurada a gas dº dlª', _

subsistencia. Os-modélos ª_ªFÉ'ºªºÃQª "

São outros tantos inimigos esse fim “ªº numerosos.; PÓ hf

que a obra do governo dispoz " d'ªºuldªdº dª ?ªçºleª' F"
contra, o regimen. Amªnhã,, zem—se em musseltna de lã,_em

com a suspensão do resto, foi:- CNPQ": º,"? 13975163: º“?-

mar-se—ha uma legião grande 0“ ffªlºu'ª. º .q'fª, ªª? “ªd!
de. .. famintos. vez ªiªi? coniphçedoe e _ ag

Não lhes dápâoogoverno; snªrelçqes mªlª ““,PPFtªflt?!

desªpºnta-ºs da que tinham, º.“?tª "ºªª- º sºnºrº ImPª'
e exige-lhes ainda o pagamen— _"ºg (luª ª? Prºªtª “ tªm" f???
to de contribuições! Pªtºlª! bºnitªs», perece cºntr"

Ao numero dªs desventu. particulªrmentepnrn eitº. vºl;

rodas vitimas daechacinas do “dºªdª? iPtªriºf- . .
13 e 19 do cºrrente, ha ª As saias enfeitam-ee_ com

acrescentaragoraasque ovâo fºlhºs "lªdº! dº, Prégumhe! '
ser tambem por virtude do ª mudªr ª Gºª! tncrustaçõea

decreto que suprime a im: dª "ªdªº _º bºFdªdºª; Grªnª
[,,-en”, ' ' ' ' des cabeções feitosinteiramen-

' Aqueles mon—emm & tiro; te de tiras de sêdaou de Buriti

”mªmºnª,-59 à“. fome! plissado e entremeios de ren-

. . ' _ da, cobrem os hombres e'fe'-

chain no pescoço com tufos

de fita. Empregam-ee muito

to para este efeito se se "idas

Valencienes 8 Point 'de Port.“,

porque são leves, sólidas e fa-

ceis de levar. ' ' '

Mas, a estação vai já adian-

tada, e embora não baia

grandes calores, (é natural que

em breve se façam sentir. E'

preciso, pois, preparar alguns

_dfesses lindos penteadores ' de

uma leveza ' impalpavel, tão

proprios para passar as horas '

de calor á. sombra protetora

das 'til-veres dos parques e deu

   

    

 

   

 

   

   

   

 

   

    

 

Não, houve mortes, não

houve tiros, não houve mais,

que umas leves .pranohadas. no

Rocio,

Pois na5era da graça que

atrªvessamos. nas, noites. 'de

18..e,19 dejunhotcorrentemenr

dochpfedo governo e minis;

tro do reino o sr. João Fran-

co, foi pela policia e pela sol-

dadescs fuzilado o povo de,

Lisboa, na gare do Rocio, lar-

gos e ruas adjacentes!

A ordem foi ameaçada por,

amigºs dº garºtas, que. me
vocaram uma manifestação due , _ * .
o pon de.. Lisboa uongidlqrou . Tem continuados. reunir,

em casa do sr. conselheiro

Hintze Ribeiro, em casa do sr.

conselheiro José Luciano de

Castro e na redação do,, Dia,

sob a presidencia. do, ar. con-

selheiro José d'Alpoim, os tui-.

nistros honorarios dos parti-

dos regenerador e. progressis-

ta e os,parlamentaresdissidem

tes. Fez-se a apreciação.“ ei.-

tuação politica do. paiz, ado-

tando-ee resoluções 'do maior

alcance e de capater absoluta-

msetssreserrade- ma.

AIÍCÍIÍVQ do'thmpeãO; Estes penteadores fazem.

_ se para verão, em lã muito li-

: na. com riscas de côres claras jardins e cuja elegancia, feita

e, alegres: côr de rosa, azulce— de frescura e fragilidade, tio
leste, vermelho, mauve & ªmª- bem se harmonisa com a de-

relo. As, suas fôrmas amplas coração de verdura e libras,

e. vagas, as mangas abertas, illuminada por "um, giori'oso

tornam-os. muito faceis de ves- sol. ' "
tire despir; uns são fechados Encantadoras e comodas
no pescoço, outros um pouco são tambem as 'matinées' "ein
abertos em bico cruzam-se em musselina com raminho! eh)
fôrma de Chale. Um grande mansouk branco ou de côr, em
cabeção-romeiro completa mui« batiste, em “ bordado inglez,
tas vezes um bonito penteador, em ponges, ou 'em sela líbert' ,
mas as mais das vezes são sim- cheias de folhinhos, plissadoe
plesmente guarnecidos com ou de renda. Estas matinées,'t'éi
trança mohair,galâo cachemi— em a grande vantagem "de' [se
ra ou um simples viéz de sê— poder usar-com'saiati 'diferen-l
da. tes. """

Umas vezes, estes pentea- Quando voltamos fatiga- *
dores, ou roupões de manhã, das de.liut'passeio'e 'não' que-'
afetam a fôrma dos kimonos, remos ter a massada 'de'fruuç-L
outras são apertados na cintu- dar de vestido completameh-i
ra com grandes cordões, o que te, troca-ee o corpo" do vesti-'
lhes dá. um ar inteiramente do por uma d'essas bonitas“
.monacial. matt/ricas, que dão “a mesmo

As senhoras que gostam comodidade do robe-de-chami
de, se conservar cá sua vontag, bre e sao menos negligóes. ' ' '

Perante a nação tomaram.

todos esses homens publicos o

compromisso ,de fazer adoptar,

garantias sérias afim. de asse-

gurar os direitos individuaes,

dos cidadãos e a estabilidade,

'do regimen constitucional.

ºfensivadesuª di nidade;
A massa popular foi rep/ey

lidaa pata deloavalo, sobre e

tiro. Descarregou—ee sobre o

povo é. queima roupa.

Houve mortes, ferimentos

graves de que resultaram ªtºr-
tes, e repetidos tumultºs. nos

diªs º. nºitesªssguintesi

 

W
M' , . ... e ,

Toiletescaseiraa— Entra-

tamos. estes períodos da into-

ressante, revistahebdomadaria

.A moda. atual, que tão

bem sabe fazer realçar as cou-

sasmais prosaicae e mais vul-

sum Whªztªllãmidªr ª elª-

sanviae ªrrªsa ªté. aº Pen-
teador que se põe na occasiip

em que nos levantamos, da ca-

  

  

Esta publicado e em distribui-

ção mais um. brilhante n.º da [lm-

trfqçâo portuguesa, edição. utilissi-

ma do nosso estimado colega o Se-

culo.

Siadiama .rara. nitidez. as suas

gravuras, esmeradamente feita a

sua impressão, variando os. assun-

tos como sempre, e dando. ao lei-

tor uma impressão:, verdadeira dos

acontecimentos da semana ultima.

A [LUSWUQÚOV portugueza é. já

uma publicação indispensaval aos

colecionadores das melhores obras

de arte.

ECOS DI PML—ENEL.

 

O que ele disse mais najanta—

rada:

«Não fui eu que não pude viver

com o parlamenboz—foi o parla-

mento que não pôde viver comigo.:

Está certo. Pois. quem é

que pode viver,.com ele? Só os

restantes seis ditadores, que

o aturam e que são tão, bons

como ele. "  
      

    

 



   

  

   

  

  

   

  

  

   

   

 

duende, orgão de cima, ha de

responder briosamenlie add: a hnpren—

sa.

0 tempo dos Pinas Maniques, dos

ditadores de má. morte, passou, e não

ha de ser em pleno seculo XX,;em fa-

ce da Europa, que Portugal ha de

das um o triste exemplo tao depri-

mente para os seus brios de nação

civilisada.

Emfim no que todos são concordes

é em que isto não pôde continuar assim

debaixo d'nma atmosfera de duvidas,

de incertezas, de mal estar, pelo lm—

previsto que de momento póde tornar-

se uma tetrica realidade! ' '

Agora todas as vistas, toda a

atenção do publico está. voltada "para

os sensacionaes acontecimentos de

Lisboa, e os homens da, ordem an-

ceiam porque este estado de meios e

anciedade termine para eocego e tran-

quilidade de todos.

A opinião eral é que o franquis-

mo de negregaãa memoria, liquidou,

faliu de vez e por forma bem triste.

. Houve n'esta cidade um grande

reboliço.Correrias depovo se dirigiram

para a rua do conselheiro“ Jese Lucia-

no de Castro, onde houve dares e to-

mares com uns estudantes que já. de

vespera e no jardim publico tinham

apep—inodo os franquistas, poucos, que,

d'aqui foram ao jantar do Porto, ex-

hibindo cartolas velhas e amarrotadas,

o que produziu uma scene violenta.

Depois houve a desforra, e o caso ia-se

tornando serio porque com os estu—

dantes ia envolvendo-se na contenda

muito povo.

Para acomodar o conflito apare-

ceram alguns policias e destacou uma

força militar da guarda da cadeia.

Felizmente tudo serenou sem con-

sequencias de maior.

. Trabalha-se ativamente na orna-

mentação do local de S. Joio da Pon—

te, Jardim publico eruas para os pro-

ximos festejos de santo procnrsor,

que este ano atingem o maior brilho.

. Faleceu o dr. Antonio Vieira

d'Araujo, notario n'esta cidade, irmão

do sr. Arthur Vieira de Araujo, e ou-

nhado do brioeo capitao-medico d'in—

fauteria 8.

. Esteve n'esta cidade, em obje—

to de serviço, o nosso velho amigo,

e conselheiro inspetor geral do tesou-

ro, sr. Silvino Artur Calheiros da Ca-

mara.

. No dia 14 do corrente passaram

as bodas de ouro do nosso boms va—

lioso amigo, sr. José Antonio d'Ol-

veira, conceituado delegado do tesou-

ro n'este distrito, e que aqui conta

inumeros amigos. 8. ex.ª e sua espo—

sa foram por aquele motivo muito

cumprimentados, não só pelas pessoas

mais em evidencia n'esta cidade co-

me de diferentes pontos do paia

Pela nossa parte aqui deixamos

consignadas as nossas sinceras felici—

tações corno tributo de antiga e sin-

cera amisade.

. A' ultima hora corre aqui o

boato de que o goveno está. em crise

e fala-se na organisaeão de um minis-

terio misto dos partidos monarquicos,

tendo por seu residente o general,

sr. Sebastião Te es.

Tudo, menos esse ditador já cha-

furdado em sangue.

leiria, 31.

Ante-hontem, ao chegar a esta ai-

dade um- motociclista caiu tão desas-

tradamente da maquina que montavi,

que partiu a cana e nariz, ferindo a

língua, que lhe doou retalhada. Atri-

bua-seo desastre à. falta de travão, e

a ter—se espantado um cavalo que na

ocasião passava. Querendo o motoci-

clista fugir, foi de encontro a um mu-

ro, sendo cuspido e indo cair e. grau—

de distencia. ,

Recolheu ao hospital, sendo o seu

estado muito mellndroso.

. Estão aqui os seus patrícios,

srs. E berto de Mesquita, sua espo-

pois fez sinal ao cocheiro e o trem

seguiu.

Mas, passados alguns minutos,

parou de novo. O cocheiro, sempre

obscquioso, voltou-se para o fre-

guez e mostrou-Ihe com o chicote

uma segunda “casa.

—E' ali—disse ele—que está

o tumulo de Gutemberg.

No resto do touriste vio-se o

vestígio de esforço de um cerebro

que trabalha. Ao tlm de um instan—

te, crendo ter comprehendido, o

estrangeiro disse ao cicerone:

—Sem duvida é () tumulo do

pao do inventor?

0 cocheiro abanoo acabeça e

o chicote negativamente.

———E' o tumulo do proprio Gu-

temberg—repetiu ele.

—Mas já m'o mostrou n'outra

parte.

—-O primeiro que lhe mostrei

é o da «Sociedade-dos-antiqoanos»,

() dos senhores doutores e profes-

sores; este é o nosso, o da gente

simples.

E acrescentou com ar scetico:

—Talvez que Gutemberg não

esteja nem n'um nem n'outro sitio-

E' possivel que o verdadeiro tumu-

lo esteja n'outra parte.

Para .osar- saude.—

Em bem pouco está o ter saude.

Um jornal estrangeiro refere que

um medico sueco, lido e havido co,

me um higienista notavel, aconse-

lha () seguinte para se gosar uma

saude de ferro: comer tomates, por

serem excelentes para o ligado; in-

gerir cebolas, que são poderosos

auxiliares da digestão; dormir uma

sesta regalada entre o almoço e o

jantar; fazer uso de ervilhas, fei-

jões e lentilhas, por serem muito

nutritivas; comer, em jejum, uma

laranja ou uma maçã; dar um pas-

seio de uma hora.

A reCeita é facilissima. E' expe-

rimentar mesmo porque, se não li-

zer bem, mal não pôde fazer. Em

todo o caso, cuidado com os feijões

e com a cebola, cujos efeitos um

celebre ditador conheceu após um

banquete de dois mil Cidadãos.

Imposto sobre & dan-

en.—U imposto sobre a dança,

estabelecido na Prussia, deu logar

a uma serie de incidentes mais ou

menos pitorescos.

Em Sagan, os otlciaes do 5.“ re—

gimento de artilheria de campanha

haviam organisado um baile e, por

esse motivo, a municipalidade re-

clamou o pagamento do imposto,

ou seja oito marcos. 0 regimento

negou-se a satisfazer, alegando que

a «dança é um compromisso a que

não podem“ subtrair-se os otlciaes

e, por conseguinte, deve conside-

rar-se como um acto de serviço».

A municipalidade dirigiu-se en-

tão ao comandante em chefe do

respetivo corpo de exercito, alim

de que mandasse pagar o imposto;

mas o general respondeu tambem

que o baile dos otlciaes «revestga

carater de serviço:.

O ministro da guerra emitiu a

A A matine'e é geralmente

nos cara., mas mesmo em

' Vaidade de preço é sempre

"'e elegante. »

._.-+_—

ll'l'llU Pillll'l'lllll

'or não terem podido con-

cluir-se as obras na casa

nde vae instalar-se o novo

'ntro politico dissidente, não

' ude realisar-se no dia 26

: asseio inaugural, que fica

transferida para uma data ul-

terior, mas, desde esse dia, al-

Milª salas, que já. estão con—

venientemente preparadas, po-

dem ser frequentadas pelos

meios inscriptos no centro.

ª

informação estrangeira

nal e grosseira; 'a'que, se perfnma

com peau d'Hespan/ta e'patchouli“

sentimental, voluptuosa. .. e fala-

dora; a que prefere a violeta, resi-

gnada e sofredora; & que se curar-

ca de agua de colonia, casta, ajui-

zada e refletida; a que usa benjoim,

soquete e varia; as que adotam os

perfumes fortes e estonteantes,

creaturas em que não ha que liar...

Ora ahi tem a leitora o que os

americanos pensam do carater da

mulher através o perfume das suas

simpatias. Mas o psicologo parece—

uos que da raia grossa. Uma dama

conhecemos nós, que'se enxarca

em violeta, e é crises e levadinha

da breca! O tremendo psicologo fez

asneira, não tem que ver.

A quimica da. pai-

xões.—Estes americanos. . .

Um sabio de New-York acaba

de reduzir o odio, a tristeza, a

amargura. . . a formulas químicas.

Segundo esse homem notavel e co-

rioso, toda a modilicação do estado

mental d'um individuo traduz-se

por uma secreção corporea. Trata-

do com os mesmos agentes quimi-

cos, o suor d'um indivuduo em es-

tado de colera tem uma côr, o de

um triste, outra côr diversa, etc.

Depois de ter condensado os

elementos volateis da respiração, o

tremendo homem obteve o seguin-

te: um deposito escuro nos arreba-

tados; cinzonto nos tristes e amar-

gurados; côr de rosa nos indivi-

duos perturbados por um remorso,

etc. Inversamente, se se injetar um

homem ou animal com a substan—

cia escura, tlcará imediatamente...

escainado como uma barata; se lhe

derem uma picadela com a subs-

tancia cinzenta ou rosa, manifesta-

rá acto continuo signaes de tristeza

ou remorso, etc., etc.

E nós a julgarmos que a côr de

rosa era a côr da poesia e da ino-

cencia, e afinal sae—nos a côr terri-

vel dos que sentem na alma o es-

pinho do remorso. . . Como & gen-

te anda enganada n'este mundo! 0

que nos vale é a America para nos

revelar estas maravilhas. . . do suor

humano!

——-—_—*___._..__

O que se diz
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Vida acidentada. — A

condessa de Guenere, que na tem-

' pos se fez cocheiro de trem de pra-

"pl, acaba de abandonar o chicote

“im tentar a protissâo arriscada

de domadora de feras. Essa dama,

que foi em outros tempos rica e fe-

liz, vivendo a grande vida elegante

e' farta que o dinheiro proporcmna,

foi decaindo tão rapidamente que,

um belo alia, encontrou-se a dois

passos da miseria. Corajoso e deci-

' didaa lutar, fez-se modista; e como

ouªiiâo tivesse geito para essa pro-

lissâo ou as coisas corressem ao

contrario dos seus desejos, tentou

outros misteres. Assim, e gentil

tendessa toi corista, llorista, em-

pregada n'um restaurante, interpre-

to, tecedeira, professora de plano

e cºcheiro. Com o seu trem espe-

rava, do alto da sua almofada. que

algum freguex apressado utilisasse

os seus serviços. Masum conflito

que recentemente teve obrigou-a a

abandonar o seu lugar.

Que fazer, pois, se todos os

misteres que podia exercer esta-

vamJà esperimentadost. . . Delibe-

ratifentào tentar a carreira de do-

mâdora. Para esse efeito entrou já

em negociações com um domador

gamado, para fazer o seu aprendi—

indo. Porque isto de. entrar n'uma

jaula eobrigar as feras que n'ela

escancaram as suas guelas pavoro-

na a dar saltos e executar outras

habilidades é uma coisa tremenda

e diriecedssimai. A condessa é ani-

mais, mas a fera tem garras e

dentes. - _

ll ilustre dama, que da existen-

cia tem provado todos os azedo-_

ines depois de haver saboreado as

delicias que ela póde proporcionar,

vae tambem escrever as suas Me-

morias. se lhe falta, depois, subir

em balão e escrever uma tragedia.

Sereallsar estas duas proezas, tem

positivamente direito a uma esta-

tua...

e. tumuloe de Gu-

 

ue o sr. Leopoldo Machado,

hontem chamado a Lisboa,

resolvera. alijor agora de

sobre os hombros a pesada

responsabilidade do cargo de

governador civil do distrito;

Que para esse logar virá

um oHicial do exercito, cuja

patente é de capitão;

Que o sr. dr. Jayme Sil—

va será nomeado governador

substituto; mas '

Que a morte infalível do

governo não dará tempo a na-

da d'isto.

ªola-da—provincia ,

 

 

 

 

tmberg.—Um towiste visitou mesõna ºpiniãor-_ I d 'o wwbvmwmmwwwzimww sas h...

recentemente Mogoncia. Depois de assunto 01 ºvª 0 ªºs ir! 0- os nossos correspon entes . . . .:. > , . .

,- lªl' VÍSIO 08 [1105603 e as egrejas, nªº?,-8CllªDdO'SB pendente d'ElBS & Braga, 10- . Sommgªm

tºmºu um "em que º pªsseºu ªlrª' dBClSª-O. Não se fala n'outra cousa; e sao o + , l f _

Véi dª Cidªde' Chegªdº prºx'mº L'nªuªªªm dº. llBlº- assunto de todas as conversas, os la— . n'um“ ' "“nªº" º “P""3 .

db teatro, O carro parou e 0 CO- fumam—Uma revista america- mentaveis acontecimentos de Lisboa. ”WQQQ”Q““

E no fim, todos concordam que esta

situação não se pôde prolongar, e que

mal avisado anda quem cuida que es-

te paiz se governa assim.

A's pimponlces do sr. governador

civil do Porto respondeu opovo da

briosa cidade invicta, recebendo o pre-

sidente do conselho, como nunca a ne-

nhum outro e as pimponices do

na revela-nos o carater feminino

pelo perfume a que a mulher da as

suas preferencias. Assim, pelo chei-

ro tica-se sabendo o que é a dama

que not-o transmite. Segundo o

autor do galante artigo, a mulher

que usa essencia de musgo, e ha-

clieiru, voltando-se para () tou/riste,

diese—lhe obsequiosamente, desi-

gnando-lhe uma casa:

—Debaixo d'aquela casa está

enterrado Gutemberg.

' O estrangeiro contemplou com

respeito a fachada do predio; de-

 

A PENA ULTIMA-

Fez agora quarenta anos que

do codigo da nossa justiça

,foi resolvido riscar o artigo

 

mtuu ºº “CAMPEÃO MS
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PlillllllllllSn poesia, onde ia de tempos a ção; amava-a; comtudo era in- sabre, um deetroço de braços,
_. , tempos mergulhar-se nos seus feliz pela primeira vez na sua pernas e cabeças; soltava ru-

(52) sonhos; ali estavam os seus vida. Insuportaveis recorda— gidos e rolava-se por terra
unicos amores, pois Fortunio

não podia habituar-se comple-

tamente aos costumes euro-

peus e á. 'mistura perpetua dos

sexos. Era da opinião do sul-

tão Schariar, nada lhe pare-

cia mas agradavel do que

comprar uma rapariga Virgem

e mandar-lhe cortar a cabeça

depois da primeira noite; com

este metodo claro e simples, to—

da e qualquer traição estava

remediada. Não levava no em-

tanto as precauções ciumen-

tas até este ponto, porem era—

lhe impossivel esperimentar

amor por uma mulher que já.

tiVesse tido um amante. Com

certeza, se se casasse, não se—

ria com uma viuva. Musidora

era a unica mulher com quem

prolongou uma ligação por

bastante tempo; cedêra aos

encantos penetrantes, á. coque-

terie transcendente, sobretudo

é. verdadeira paixão da pobre

creança; aquela chama tão

quente, aquecem—lhe o core-

como um insensato. Foi du-

rante um d'estes acessos de

raiva ciumenta que lancára fo-

go 6. casa de Musidora.

Fóra d'isto era impossível

como um velho turco; cahisse

um raio & acender-lhe o cs-

chimbo que ele não demons-

traria o minimo espanto; não

tinha medo de Deus nem do

diabo, nem da morte nem da

vida, e era senhor do maior

sangue frio do mundo.

Fortunio cativado pela fei-

ticeira Musidora, fazia raras

visitas ao Eldorado. Havia já.

oito dias que lá. não punha

os pés; um tédio sufocante pe-

sava sobre o céo de vidro d'a-

quele pequeno mundo priva-

do do seu sol. Como nenhum

dos habitantes do Eldorado

sabia onde estava, toda a con—

jetura sobre os motivos que

retinham Fortunio fôra era

impossível; ignoravam se ele

tinha ido á caça dos elefantes,

ou guerrear algum rajah; tra—

ções atravessavam-lhe a alma

com as suas agudas setas, e,

mesmo no meio dos mais ter-

nos beijos, horriveis amargu-

ras lhe subiam aos labios: re-

cordava—se sempre de que aque-

la mulher tinha sido possuída

por outros.

O seu poder fraquejava;

não [podia fazer desaparecer

a vida anterior de Musidora,

purifical-a emfim; e esta idêa

agarrava—se a ele como uma

ave de rapina. Estava tão ha-

bituado á. posse exclusiva que

lhe custava & conceber que

houvesse no mundo outro ho-

mem alem. Quando alguma

cousa lhe recordava que ou-

tros podiam ter sido amados

como ele era, íicava diaboli

camente furioso, e abriria

leões ao meio, por tal forma

o furôr o dominava. N'esses

momentos, sentia imensa ne-

cessidade de montar & cava—

lo, lançar-se no meio da mul—

tidão eahi fazer 6. força de

THEOPHILO GAUTIER

FDR—'faNIO

renovação nr. :osÉ enmÃo

XXIV

Aqui o. trabalho dos bra-

ços nús, enegrecidos, dos pei-

tOs ofegantee como um fole de

forja; ali o doce socego des-

cuidosamente encostado ao

cotovêlo;a delicada indolen—

cis, de, mãos brancas e finas,

repousando durante o dia da

fadiga de sono de toda a noi-

te; & quieteção mais perfeita

ao lado da agitação mais fe-

B'ríl; uma antítese completa.

Era assim que Fortunio

goeava uma existencia dupla

aproveitando-se ao mesmo tem-

po-do luxo asiatico e do luxo

arieiense. Este misterioso re-
PAYFIÍ

tiro era como um ninho de
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Por ,sem-e mªscªrªs-ida'ta,'em Vigor.

Escrevia-ee então na im-

prensa festejando o golggii-ª

beral na negra lei que since:!

crevia:

(Esta abolida de direito, como

ha muito o estava de facto, a pena

de morte para todos os crimes ci-

vis em Portugal. O artigo n.º 1 do

titulo Lª da reforma penal, que taz

desaparecer das nossas leis ousa

pena humilhante e in-humana, foi“

agora votado na camara dos se-.

nhoree deputados por noventa. vo—

tos contra dois. E' esta uma das

paginas mais honrosas da nossa

historia parlamentar.:

Pois quarenta anos mais

tarde, soba egide do liberal

governo que nos rege, pose-

rsm-n'a de novo em vigor a

soldadesca desvairada e a bu-

faria lisboeta. g;;

Retrocedemos, em

decorrer do seculo XX! 0
—

Responsabilidade alheia

nie."

: M as??? >» + : "1 't.
vhnsutei'p "j iãàgegfslzgn em

6 foguetes de 6 estalos e 1 de di-

namite. ]

Por espaço deltempo e quando

me parecia que a freguesia “estai-j.

selva de perigo de que estava a" ;: '

çada, andei a colher informam B““

então soube que haviam sido 2

pessoas obrigadas & manifestação

sobendo ainda que o fizeram com

o receio de serem prejudicadas.

E é para admirar n'uma aldeia.

onde, se pediram assinantes para"

facilitar a coleção do homem, que

ainda assim ella. demorasse meses.

lâ' certo os a ninguem custou eesn- ,

«l'emera. “oi simplesmente demar- '

ainda para o padre, que estava,

prohibido de trazer para junto de ,-

sí alguem, que á. noite, no dia da

coleção, lhe Veio dar as boas fes-

e as boas entradas no novo predio '

que actualmente habitam. Por esse

motivo pergunta-se por ahi: Quan-

tas coleções haveria, antes de ver-,

dadeira? ,

Eles que o digam, mas digam

n Verdade para evitar duvidas.

Manuel de Mello
%

Notas dºalgibeira .
%.

CDRBESPDNDENCII PDSTIL.

Partlda das malas

  

Os leitores do Campeão teem

decerto estranhado o meu silencio

com o padre, ignorando a causa de

tal socego. Dir—se-hia que um com-

pleto abondono seria talvez o me.

lhor caminho a seguir, agora que ele

não cabe dentro da pele com aco—

laçâo e os caldos. . .preparados na

tua.

Não obstante eu ser contrario

a essa colação, que não devia ter-

se feito para não aumentar a dos-

crença, que já é grande, apressei-

me a dar a notícia para estejornal

no dia 30 e o padre foi colado no

dia 29 de maio.

Não saiu no primeiro nem no se-

gundo n.º do Campeão edizendo-

se que a colação me tinha ; atemo-

rieado, escrevi um postal para a

redação, onde dizia da minha jus-

tiça. Logo o digno redator se apres-

sou em dizer-me que não tinha co-

nhecimento de tal notícia e que

(ªtãº a culpa seria do correio, que

não a entregou na redação.

Por aqui vêem os leitores que : Tiragens
a coleção do padre não me atemo- ,i
mºm | Em todos os marcos postaes e,

O Pedro é Para mim o mesmo "ªi"? ªº ª 1/9 º 9 “"'".dª "'dº:homem, com º. mªmªs predicados ,Na caixa da estaçao lã minutos ani-'

de autos e depois de colado. E' “ªº dª expedtçao das malas.
prior da Palhaça mas não é geral-

mente oonhecido,por isso pelo povo ! Blªtrlbulºõºs

dª Palhªça , 7,30 e 9,15 da manhã e e deE um padre que cada um res-. ªl arde.
ponta como merece. '

Dito isto, deve tambem dizer llleiilhões & ovos-moles

aos leitores do Campeão que a. ce- ___—___—
rimonla da coleção passou quasi

despercebida. aºs rnsz. . . É vez
Ao acto, alem de dois padres, ?

que nada teem com licenças, via—se ! Bºtº“ fé" º Santo Antonio,
e sacristão e uma velha orendeirn. ª ºªºtºª º S- Jºãº-
Ninguem mais assistiu. E' levado ªº demonio

'E'note-se que, quando apare— P'rª ª" ª fªdº“ '“ mito.
osram as primeiras linhas no Cam-

peão referentes de especialidades de

homem, chegavam-me seguidas in-

formações de que se ele fosse cola-

do, ardia a freguesia.

Sabendo do se se tratava na

egreja e receian o do perigo que

tanto fogo podia trazer e freguezia,

pus-me a janela, mas princi al-

mente com o fim de ver se tem em

ardia o sol, que era o que menos

convinha.

5,23 da manhã—Ha correspon-

dencia até Porto, Mlllhº, Douro ,,

lãinh'a d'listarreja.

: 8,14 da manhã—Corresponden-

a até- Lisboa,i Gosta do Valado, N-e...

«id, Oliveirinha, S. Bernardo, Mamo-

liorier linha de Leste, linha de:

graus ea Figueira da Foz. "

; .9 horas-da manhã—Malas para

Verdemllho, Corgo Comum, ilhavo,

Vista-alegre, Vagos, Gafanha, Bar-

ra, Farol da Barra, Arade, Quinta.

'do Gato, Quinta do Picado, Tabocal-,

ra, Villar, Eixo 9 Alquerubim.

5,11 da tarde—Correspondencil

até Porto e linha d'Estarreja.

; 10,33 da tarde—Corresponden»

rias até Lisboa, via-mar, linhas “de'

este, Sul, Sueste, Beira alta, Bel—

a-baixa, ramal Altarelos, o ramal...

ampllhosa à Figueira. '

Mas apesar de tão forte

como o velho e seguiu cedro,

já cá consta pelo norte

que vao antes do S. Pedro.

Vd, rebentam os colchetes.

que inda o prendem no poleiro;

quero atirar mil foguetes,

quero queimar um morteiro.

ARABELA

zidos diretamente da India,

sem nunca parar em parte al-

guma, não supunham que os

costumes do paiz em que se

achavam fossem diferentes dos

Benarés ou de Madrasta.

Soudja-Sari, inquieta. e

triste, vivia retirada no seu

aposento com as suas mulhe—

res. E' muito para lastimar

que nenhum dos seus pintores

visse Somdja-Sarí, pois era a

mais delicada e encantadora

creatura que possa imaginar,

e as palavras, por melhor es—

colhidos que sejam, dão ape—

nas uma idêa imperfeita da

beleza de uma mulher.

Sou'dja-Sari poderia ter

treze anos, embora parecesse

ter quinze, tão formada era,

tão delicada era a correção

dos seus contornos. Um uni-

eo tom palido e quente exten-

dia-se desde a sua cabeça até

aos pés. A sua pele beça, pol-

posa como uma folha de ca-

melia, parecia mais macia ao

tanto do que a membrana in-

terna do ovo; para a côr, cer-

poderiam dar uma ligeira

idêa. Imaginar-se-hia dificil-

mente alguma cousa de um

efeito mais picante do que a

loura brancura desse corpo

ªvirginal inundado por densas

cascatas de cabelos tão ne-g

gros como os da noite, e cor—

rendo de um só jacto da nuca

ao calcanhar; as raizes d'esses

cabelos implantando-se na pe-

le dourada da fronte, forma—.

vam uma especie de penum-

bra azulada de uma originalid-

dade encantadora; os ' olhou

rasgados e negros, ligeira-

mente erguidos para as fontes,

tinham uma expressão de uma

volupia e de uma languidez

inexprimiveis, e as pupilas

rolavam de um para o outro

canto com um movimento dô-

ce e harmonioso a que era im-

possivel resistir. Soudj—a-Sari

merecia bem o nome: quando

titava alguem como seu olhar

dôce, sentia-se subir ao cora-

ção uma indolencia inlinita, um-

socego cheio de frescura e pe -_-

fumos, umlnâo sei quê de _al "

gremente melancolico. (Cont.)



ANNUNOIO Revolução no ciclismo Colonial .0il Company
(?.“ publicação)

ESTE juízo e pelo

N, cartorio do escrivão

do 2..) oficio, Barbosa

de Magalhães, nos autos de

execução por custas em que é

exequente o magistrado de

ministerio publico n'esta co-

marca, executada Helena Mar-

ques Vieira, casada, da Oli—

veirinha, vão a praça, no dia

30 do corrente, por 11 horas

da manhã, á porta do Tribu-

nal—iudicial d'esta comarca ai-

to no Largo-municipal d'esta

oidade,para serem arrematados

por quem mais oferecer aci-

ma dos preços em que são

postos em praça, os seguintes

moveis penhoradas á executa-

do:

Umas balanças no valor

de 1:500 reis; um balcão no

valor lâõOO; tres bancos de

pinho no valor de 800; um

quinto de vinho, com 20 litros

d'cle,no valor de 13500 reis;

umarmario no valor de 800;

nove pratos no valor de 180

reis; 5 travessas e 5 garrafas

no valor de 13700 reis; um

taxo [de metal no valor de

13100 reis; uma terrina no

valor de 140 reis; um bule

partido, no valor de 40 reis;

uma caixa de pinho no va-

lor de 300 reis; um galheteiro

no valhor de 240 reis; uma la—

ta de azeite no valor de 500;

reis; outra lata de petroleo no

valor de 500 reis; um espe

lho no valor de 50 reis; tres

caixas no valor de 600 reis;

dois bancos de carpinteiro

um novo e outro ordinario, no

valor de 23000; uma serra

grande no valor de 13100

reis; duas serras pequenas no

valor de 600 reis; vinte e seis

cêpos e plainas de carpinteiro

no valor de 43900 reis; uma

garlopa no valor de 400

reis; uma juntôra no valor de

350 reis; quatro martelos no

valor de 200 rei; cinco for—

mões no valor de 900 reis;

quatro goivas no valor de 802

reis; seis badames no valor de

390 reis; onze Verrumas no

valor de 350 reis; dois gramí-

nhoa no valor de 180 reis; tres

maços no valor de 120 reis;

cinco trados no valor de 13700

reis; uma machado no valor

de 200 reis; um machado no

valor de 180 reis; uma tesou-

ra de podar no valor de 300

reis; uma fita metrics no va-

lor de 350 reis; um compasso

no valor de 200 reis; um pc-

dão no valor de 100 reis;duas

colheres de cal no valor de

360 reis; um esquadro no va

ler de 120 reis; uma foice no va-

lor de 200 reis; um cobertor

no valor de 13000; um quinto

no valor de 500; dois arcos

marroquina no valor de 800

reis; uma machina de costura.

bobina central, no valor de

123000 reis; uma cadeira de

palhinha no valor de 100 reis;

uma dita de pau de pinho no

valor de 40 reis; e dois sacos

com 120 litros de milho, no

valor de 23000 reis.

Todas as despesas da pra—

ça serão por conta da arrema-

tante. Pelo presente são cita—

das todas e quaesquer pessoas

que sejulguem interessadas na

aludida arrematação para vi-

rem deduzir os seus direitos,

sob pena de revelia.

Aveiro, 14 de junho de

1907.

vaamoom—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivao de tº cilício,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..l20 reis

lim “o.o'-une....
em .

 

Bicicletes e seus acesso—

rios, preços, os mais

baratos de Lisboa e Porto.

Bicicletes desde 26%000

reis!

Com roda livre, desde réis

283000.

Instalações eletricas e suas

reparações, por preços baratis-

simos.

Ninguem compre sem fa-

Precoe correntes do petro

leo em caixas posto no cs.

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

 

Petroleo americano, caixa de

tintas. . . . . . . . . 3õ180 35100

Petroleo russo, caixa de 2 la-

tas......... ..3âi80 38100

Guoiina de 680.º, caixa de 2

latas ..... .........-.. 35125 Qª75º

ÉÉÉ

Coloni-l Oil Company

lar ocm Antonio Maria Duar-

te, rua do Vento— Aveiro. msm/ms na BARRA—AVEIRO

* HOTEL CYSNE-BOA-YISTA
Aveiro

José Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregnezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-.

saase desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despezas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da. noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

oommodidades, encontrar-se-ha á chegada de todos os combyos a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne & continuação das ordens de todos aquellas que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

outorgª noto

ELITE AVEIRENSE

E. A. FERREIRA OSORIO

13—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

ox!“ freguczcs c 0 publico em geral

lc que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente cstacão, e porisso peço & fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

 

Especialidade em Cªmisaria e gravataria

X

XÓXOXOXOXOXQXQXQXOXQXexe

" AGUAS DE Filªs SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas,

lithicas, arscmcses e fcrrugmosas

Usam-se no Estabelecimento Hidrologlco, e fóra

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota agu

da ou chi-unica, dermatoses arthritioas, cistite chronioa, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-ai-

salina, são de indiscutivel efeito na diabetic, o(ilicas e estados

oongestivos do iigado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel.

lento para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu—

corrhea, limfatismo e nas convalcscença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonioO. Tem aplicação

vantajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgicas, gastrites

chronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

muito agradavel, constitue tambem preciosa agua do meza.

A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre proferida a todas reconhecidas artiticiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-

gem incerta.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias. farmacias. hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—Sl.

0 ESTABELECIMENTO HLDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais forma:—'os e completos do paiz, abre em 20 dl

maio. Excelentes hoteis—GRANDE H')TEL o HOTEL do AVELA.

MES Caminho de terra até Vila-real: desde ponto em deante, carrua

gem e mala-posta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação aduzentos e cinooeuta metros do EstabelecimentoO
X
O
X
O
X
O
X
C
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O
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Em LISBOA—Largo de 5. Antonio da se-s, 1.0. ""ª dº 801-

Estob. Ind. Phorm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gnl e distinguido com um premio de

Honra de Lª classe e cinco medalhas

de Ouro, na lmerioo do Norte, Pran-

ç- e Brasil, pela perfeita manipulação

“Bonni. dos seus productos medicinoel:

Peitos-ll de Cambará

(Registado)

Cura. promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia difIicil de ser debellada por

outros meios;

Cura. admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas—

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau hallto, a Batulencia

e“ a dilatação do estomago. São de

grande etiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai—

xas, 8$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

lili PllllllS SlCtlllthli
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoifensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dores em geral:

IniIammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 28700 reis.

Consultem o livro=o0 Novo Medi-

c0u=pi lo Visconde de Souza Soares;

A venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preco: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamªnhos

_

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2a160.

1 Frasco com tintura 3) ou 53;

400 réis; duzia 45820.

1 Dito com trituração 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

vede os Precosecorrentes, o Au-

xílio Ilnmeapathíco na o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopatliica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pbarmaoia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergarin-a-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Eshbeleoimento tem medico ha—

bilitado, encartes-do de responder gra—

tuitamente, & qualquer consulta por el-

oripto sobre o tratamento e applica-

ção d'anel remedio-.

Venda do caso

em bom loool

ENDE-SE a casa que

faz esquina para a

Praça-do-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

5 familia Pacheco, da Beira-

mar.

Para tratar, com o advo—

gado, Jaime Duarte Silva, na
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PA UETES C(SORTO) ORHEIOS A SAHIR DE LEIXÓES

CLYDE Em 15 de Julho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em 6 de agosto

Para S. Vicente Pernambuco Bohi . E d _

Montevideu e Bumba-Ayres, ' ª to e Janeiro,

Preço da passagem de 3." classe para 0 Brazil

Rio de Janeiro, Santos,,

SANTOS,

366500 réis

PAQUETES COBRElOS A SAHIR DE LISBOA

AVON, (Novo) Em 1 de Julho
11:000 toneladas fazendo a. sua primeira viagem n'esta data
1

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

e Buenos Ayres. ,

GLYDE Em 16 de Julho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Mont. video e Buenos Ayres.

AMAZON Em 29 de julho

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

e Buenos Ayres. ,

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

SANTOS, Montevideu,

Rio de Janeiro, SANTOS,

Santos, Montevideu

3335500 rói: .

l BORDO Ill GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa d '_ pc em os srs. assa erros & .'
classe escolher os beliches á vista das plantas dosppa inªtos, 11:91;
para ISSO recommendamos toda. &. antecipa.-
cão.

.A.GENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & RUMSEY JAMES BAWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-rei,

DE VERÃO

“a ELEGANTE,,

POMPEU DACGSI'A PIiilllA

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

 

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, importa-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e

bom_gosto de todos os artigos por preços excessivamente

medicos.

Colossal sortimento de tecidos d'algodâo, fantasia

_ para blusas e vestidos. ,

Lindilsimos córtes de fazendas de para lã, a lã e seda

para vestidos.

Blusas bordadas em oórtes, alta novidade, em seda

lã. e algodão. ,

Sombrinhns, grandioso sortido, de seda e d'algodão pg.

para todos os preços.

Grande Bol-tido de zephires inglezes, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelioa.

Enorme .orlimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines,' leques, espartilhos, sedas, pongées

messahnas, glacés, setins, gazes, tules, plissés:

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias _ Bijuterias

Camisaria e gravataria

BANHOS DE VILA CAMPOS

BIQQEIRA Dã BQZ

__.m..__

STANDO quasi terminados os trabalhos de transformação, rss-

tauração e ampliação (Peste magnifico estabelecimento de ba-

nhos, situado junto da Praça de touros, d'esta cidade, conta o

proprietario abril-o á. exploração no dia 24 do corrente.

N'este estabelecimento balnear encontrará o publico as maioral

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douches

de chuva, alcalícos, algas marítimas, sulforosos, de pesoina, e limpe:

za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerada ser-

viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 26500 rs.

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 300 a

16500 reis diarios. '

Ha'tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta-

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen-

to. O serviço de banhos para medico, é feito gratuitamente em banhei-

ras de vidro.

Este estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel

para Serviço dos seus clientes.

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que

 

 

0 medico

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira de Campso


